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			Dedicatória

			Dedico este livro a todos aqueles que já se sentiram sozinhos pelo menos uma vez na vida, quem já sentiu desespero, angústia e, assim como eu, pensaram ser apenas uma alma perdida vagando sem propósito pela Terra, sem saída. Vocês nunca estarão sozinhos por mais que pensem que sim.

			Agradeço a Deus e a todos aqueles que agregaram algum tipo de ensinamento para mim, talvez nunca conseguirei retribuir, prometo que tentarei. Amo Rondônia, amo todos vocês.

		


		
			Por muito tempo, 
fiquei calado, 
abstendo-me de 
certas situações. 

			Isso tinha que acabar. 

			Em momentos e 
trajetórias que 
envolvem toda 
uma história, 
cada detalhe 
da vida não só 
conta como pode 
mudá-la para sempre,

			tornando totalmente 
imprevisível o 
arrependimento 
— ou não — 
pela ação tomada 
ou pela falta dela. 
E eu me refiro 
a sua, 
a minha, 
a nossa.
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Primeiramente, boa madrugada! Eu me chamo Nicholas, sou um jovem adulto que, como todos e poucos, busca converter e, através das experiências já vividas, saber lidar com tudo isso que chamamos de vida. Encontro-me em um momento em que procuro me aprimorar como pessoa. Leio livros excelentes de autoajuda, e, a propósito, Augusto Cury, muito obrigado pelos conhecimentos compartilhados! Às vezes, pensamos: Qual é o sentido da vida? Do viver? Existência é dor? Ou será um privilégio?


			De fato, são milhares de perguntas, e poucas respostas. Passando pela fase da minha vida em que nem nós mesmos nos aguentamos, o “eu” adolescente atravessou vários momentos degradantes; entrei em momentos que não tinha autoestima, vontade e sede pela vida. Nunca fui ao psicólogo, pois vai que eu estivesse doente, né? Muitos pensamentos suicidas me rondavam; eu pensava na morte todos os dias e a desejava. Fui envolvido pela solidão de uma forma tão assombrosa que não via saída — além de não querer sair. Cantava músicas que expressavam a falta do amor à vida e louvavam a morte; me afastava de tudo e de todos, até desenvolvendo “habilidades” estranhas como compor músicas depressivas, em que eu expressava minha dor. Nunca contei aos meus pais, pois, se soubessem, eles me matariam... A parte irônica é que o meu maior sonho sempre foi salvar vidas, mas, espera, como alguém que não tinha amor à própria vida poderia querer salvar a vida de outros? Talvez me sentisse vivo com o bem-estar alheio? Alta remuneração? Sim, no meu caso, os dois. Com o tempo, fui sabendo lidar com o problema. A resolução? Sair da faculdade, óbvio; nem sei por que entrei, né? A vida pode ser poética e, ao mesmo tempo, um pesadelo. Às vezes, eu acreditava na teoria da relatividade. Já que quase tudo é ilógico nesse mundo, como lidar com as pessoas? Com as perdas? Dificuldades e afins? Só achei respostas quando me aproximei de Deus: o caminho, a verdade e a vida. Todos queremos um propósito; queremos felicidade, prosperidade. E, com o avanço do mundo, isso parece se tornar cada vez mais difícil. É muita correria em uma sociedade que usa substâncias para se manter acordada, e, logo depois, remédios para dormir. Com o tempo, fui adquirindo a bagagem necessária para não surtar (vou citar aqui e, se não funcionar, culpem os médicos, ok?): dormir bem, de 8 a 9 horas de sono; apreciar o belo (não o cantor), a vida; meditar e pensar antes de agir; fazer coisas fora do comum — que é o que eu estou fazendo agora, ao escrever um livro, enquanto minha namorada não me responde no WhatsApp. Será que ela demora? Eu a amo de todo coração, e, por ela, preciso continuar o meu aprimoramento. Muito interessante o quanto alguém que você ama ou considera pode te ajudar ou te mudar. Deus tem me abençoado como sempre; eu nunca deixei de acreditar nele, só queria que me revelasse os números da loteria uma vez... E será que aproveitarei as chances que me serão dadas? Enquanto sou pobre é fácil pensar, já que não dá para ir a lugar algum. Como sonhar não paga impostos (até porque não tenho dinheiro pra isso, como já disse), caso eu faça sucesso e esses meus escritos cheguem a outros países, eu lhes peço ajuda: meu país acredita no Lula e no fato de que, se armarmos a população, estaremos seguros. Socorro! Não quero ser baleado ou roubado enquanto escrevo! 
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